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(1) Homero, Odisseia IX vv. 396-414, trad. Trajano Vieira:

Recuamos de pavor. Arranca o toro do olho,
do qual sangue esguicha. Alucinado, atira-o
longe de si. Então passou a urrar, clamando
pelo socorro dos Ciclopes, moradores
em grutas no arrabalde, nos ventosos píncaros.
Seus gritos trazem-nos de todos os quadrantes.
Querem saber, na boca do antro, o que o molesta:
“A que deve o grito lancinante em plena
noite, que a todos despertou, ó Polifemo?
Ninguém sequestra a rês – espero. Ou me equivoco?
Ninguém te fere, astuto ou forte – espero. Ou quem?”
E do interior, o Polifemo respondeu:
“Ninguém me fere com astúcia, não com força.”
Ao que eles proferiram palavras-alígeras:
“Se, então, ninguém te agride e estás sozinho, não
se evita facilmente a doença que nos manda
Zeus. Roga ao deus do mar, teu pai, magno Posêidon!”
Partiram, tendo dito. Ri, meu coração,
pois meu nome o enganara, e minha astúcia. [...]


